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erdadeiramente, estamos iniciando o ano de 2016, após a 
passagem do Carnaval, o país começa a acordar para um novo 
ano, de muita luta e, também, de recomeço.

Temos que ser otimistas, apesar da crise econômica que estamos 
atravessando, vamos acreditar que um novo tempo está por vir, afinal, 
estamos num ano de pleito eleitoral municipal, tempo de repensar e 

de se manifestar, demonstrando a necessidade de mudanças.

A ACIVI – Associação Comercial e Industrial de Vinhedo, 
sempre em parceria com os órgãos públicos municipais, está 
em constante acompanhamento, para que as necessidades 
do comércio, micro e pequenas empresas, e, também, da 

comunidade sejam atendidas.

A associação através de campanhas e eventos busca o 
resgate da valorização do comércio local. Precisamos 
reconhecer o esforço e carinho com que os empresários 
deste segmento cuidam do seu negócio, para atrair 
consumidores e fixar a clientela na cidade de Vinhedo.

Vinhedo tem um potencial econômico muito grande, 
inclusive a ACIVI foi uma das que contribuiu para a 
nova Lei de Incentivos Fiscais instituída há pouco pela 
Prefeitura de Vinhedo, para privilegiar as empresas já 
estabelecidas no município e as que estão por vir.

Sabemos que nossa cidade, também, tem problemas, 
sim, muitos, mas que, também, temos criatividade, 
beleza e vontade para receber bem tanto os 
habitantes como os visitantes.

Vamos nos unir para evoluir e construir um comércio 
de destaque.

Porque juntos somos mais fortes!

V

Enfim, vamos 
começar o ano!

Palavra do Presidente

Edvaldo Piva, PrEsidEntE da aCivi
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Confira a agenda
de cursos e palestras

do SEBRAE

Empreendedor

DATA

18/04

19/04

19/05

06/06

12/07

14/07

20/09

TEMA

Palestra: Como vender mais e melhor (dia das Mães)

Curso de Vitrinismo

Palestra Aumente suas vendas

Na Medida - Gestão Estratégica de Vendas (06,08,13,15)

Curso de Técnicas de Exp Produtos

Curso Prevenção de Perdas e Desperdícios de Alimentos

Curso de Visual Merchandising

LOCAL

ACIVI Vinhedo

ACIVII Vinhedo

ACIVI Vinhedo

ACIVI Vinhedo

ACIVI Vinhedo

ACIVI Vinhedo

ACIVI Vinhedo

HORÁRIO

18:30 / 20:30

09:00 / 18:00

18:30 / 20:30

18:00 / 22:00

09:00 / 18:00

09:00 / 18:00

09:00 / 18:00
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m janeiro deste ano, presidente da 
ACIVI, Edvaldo Piva e vice-presiden-
te e vereador, Rubens Nunes sorte-

aram o grande prêmio da campanha Na-
tal Premiado ACIVI - Carro 0KM, na Praça 

Sant´Anna, Centro de Vinhedo. O evento 
contou, também, com a presença de gran-
de público, diretores da ACIVI e demais 
autoridades. 

O ganhador do Carro 0KM, no valor de 
R$40 mil reais, foi o morador do bairro Jar-
dim Panorama, Cássio Edmar Pagliarani 
que realizou a compra na loja associada, 
Roma Calçados. É importante dizer que o 
Carro foi entregue com todos os impostos 
quitados, documentação e transferência. 

Na ocasião, além do prêmio principal, di-
versos kits da Belenus, Sicredi e Germâ-
nia foram sorteados aos consumidores e, 
muita diversão para criançada, com brin-
quedão inflável, pipoca, algodão doce e 
chopp Germânia. 

E

ACIVI sorteou Carro 0km da 
campanha Natal Premiado

Edvaldo Piva, PrEsidEntE da aCivi, Cidinho Fróis, 
sECrEtário dE sErviços MuniCiPais E vErEador E 
viCE-PrEsidEntE da assoCiação, rubEns nunEs 
sortEaraM kits dE FErraMEntas da bElEnus. 

Ganhador da CaMPanha natal PrEMiado aCivi, Cássio EdMar PaGliarani, CoMProu na roMa Calçados. 

“Fiquei muito feliz 
com o resultado 

da campanha, que 
cumpriu o objetivo de 
fomentar e contribuir 

com o desenvolvimento 
do nosso comércio. 
Agradeço o apoio, 

primeiramente, dos 
nossos associados, 
e, também do poder 

público e empresários”, 
declarou Edvaldo Piva, 
presidente da ACIVI.  

Natal premiado
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quando a vida chega e diz que é 
hora de tomar um novo rumo, uma 
nova direção? Se você parar para 

observar, não muito longe, o céu acima de 
nossas cabeças, vai perceber que as nu-
vens não estão no mesmo lugar com pou-
cos minutos. Tudo muda na vida, inclusive 
nós devemos mudar. E, sinto, que esta é a 
melhor fórmula para vivermos dias felizes, 
aprendermos a lidar com esses momentos 
em que precisamos rever a forma como 
caminhamos e construímos nossas vidas. 
Porquê, como é clichê falar, mais impor-
tante do que a direção que se vai, é na 
qualidade com que se caminha que está 
toda a importância.
 
Mas, e como lidar com os momentos de 
crise? Toda crise pode ser encarada como 
uma oportunidade de reflexão. Contudo, 
fique atento, quanto mais intensa a crise, 

maior é o indicador de suas resistências. 
Então, reflita: ao que estou resistindo? O 
que eu não quero mudar? Observe se há 
por trás disso uma crença, uma emoção do 
passado que precisa ser liberada, um medo 
de sair da zona de conforto; observe.
 
Sempre chega o momento que precisa-
mos nos reconstruir. Não temos escapa-
tória. É um chamado interno mais forte, 
vindo de um lugar que aqui chamarei de 
Ser Fonte, mas você pode chamar de Self, 
Eu Superior, e tantos outros nomes. Isto é 
o que realmente somos, além de nossas 
histórias e as circunstâncias passageiras.
 
Nossos sonhos (objetivos com propósi-
to), são guias, ou melhor, indicadores da 
direção que você deve ir. Está difícil lidar? 
Sente por alguns instantes, feche os olhos 
e faça respirações profundas, e bem len-

tas. Repita isso por mais ou menos uns 3 
minutos. Agora, se pergunte sinceramen-
te se há algo que você pode mudar para 
apaziguar a crise. A resposta sempre vem; 
desde uma solução ou ação necessária, 
até uma reflexão.
 
Quando você aceitar que a crise é um mo-
mento de transformação, assimilar o que 
precisa ser mudado com relativa urgência 
e parar de tentar impedir que ela ocorra 
(camuflá-la), mais rapidamente você irá 
gerar um profundo alinhamento interno e 
o alívio se aproximará com as respostas 
que você tanto precisa
 
Em resumo, pare de resistir!

Fonte: pensopositivo.com.br

Colaboradores: Nelson Matheus, Roberto Legey

E

A crise é uma
oportunidade
de mudança.

Crise
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s vendas de carros, caminhões e ônibus no-
vos caíram 26,55% em 2015 em relação ao 
ano passado, informou a federação dos con-
cessionários, a Fenabrave, nesta quarta-fei-

ra (6). Foram emplacados 2.569.014 veículos 0 km 
- as motos são contadas à parte.
Foi o terceiro ano seguido de baixa, porém, mais agu-
da que nos períodos anteriores. Em 2014, o declínio 
foi de 7,15% sobre 2013, com 3.497.810 emplaca-
mentos.

É a primeira vez, desde 2009, que o país não vende 
mais de 3 milhões unidades, e o pior resultado no 
ano desde 2007, quando foram comercializadas 2,46 
milhões de unidades.

Veja o volume de emplaca-
mentos de veículos (exceto 
motos) desde 2006:
2015 - 2.569.014
2014 – 3.497.805
2013 – 3.767.188
2012 – 3.801.808
2011 – 3.632.818
2010 – 3.514.803
2009 – 3.140.797
2008 – 2.819.909
2007 – 2.462.410
2006 – 1.927.318

“A crise política prejudicou e causou a falta de con-
fiança do consumidor”, disse o presidente da Fena-
brave, Alarico Assumpção.

O executivo também citou o aumento do desempre-
go na cadeia produtiva, alta do dólar e baixa do PIB 

A
Economia

como motivos que afetaram as vendas em 2015. A 
baixa nas vendas provocou o fechamento de 1.047 
concessionárias e o corte de 32 mil empregos, se-
gundo a Fenabrave.

Pior para caminhões

O segmento de carros, que engloba automóveis e co-
merciais leves (SUVs, picapes e furgões), acumulou 
2.476.904 unidades, o que representa recuo de 25% 
em relação a 2014, quando o número chegou a 3,32 
milhões.

Mas o setor de veículos pesados foi o que mais so-
freu no ano passado. As vendas de caminhões caí-
ram quase pela metade (47,6%), para 71.787 unida-
des, enquanto as de ônibus encolheram 36,5%, para 
20.323.
 

Menos afetado pela crise na indústria, o segmento 
de motocicletas fechou o ano com 1.273.250 empla-
camentos, ante 1.429.929 em 2014 - uma queda de 
quase 11%.

Projeção para 2016

A expectativa para este ano continua sendo de retra-
ção, porém menos intensa. A Fenabrave estima que o 
segmento de automóveis e comerciais leves sofrerá 
nova queda, de 5,9%, para 2,33 milhões de veículos.

Já a projeção para caminhões e ônibus é de queda 
de 2,8%, para 89,5 mil unidades.Vale lembrar que no 
início de 2015, a entidade esperava recuo de apenas 
0,53% nas vendas para o ano passado.

Usados

A Fenabrave ainda não divulgou o balanço das ven-
das de carros usados, mas o presidente adianta que 
houve crescimento no segundo semestre. “O consu-
midor achou por bem comprar um seminovo, em óti-
ma condição, porém, mais equipado, com acessórios 
ou componentes que ele não encontraria num veícu-
lo com preço similar, porém zero quilômetro.”
 
Renovação da frota

Durante a coletiva, o presidente da Fenabrave ain-
da afirmou que pode ser implantado um projeto de 
incentivo à renovação da frota de veículos no país. 
“Poderá ser assinado [o projeto] já em janeiro, com 
19 instituições, entre distribuição, fábricas, metalúr-
gicos e trabalhadores”, afirmou.

O objetivo, de acordo com a entidade, seria tirar de 
circulação veículos com mais de 15 anos de uso. 
Ainda sem maiores definições, o projeto funciona-
ria sem verbas públicas. “Ainda estamos em estudo 
sobre a origem dos recursos, mas já sabemos que 
não haverá subsídio do governo”, afirmou Assump-
ção. O Ministério do Desenvolvimento participa da 
negociação.

Caso a medida entre em vigor, a renovação da frota 
pode chegar a 500 mil veículos. Funcionaria assim: o 
consumidor entregaria o veículo antigo em uma con-
cessionária ou centro de reciclagem e receberia uma 
carta de crédito, para a aquisição de um novo.
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Kaleb Brasil atua no mercado há 
mais de dez anos com foco em Au-
tomação Comercial, como, Softwa-

res, Sistemas e Equipamentos, informati-
zando o varejo de Vinhedo e região sempre 
com novidades, e de acordo com as novas 
legislações. 

Diretor Comercial da empresa, Alcino San-
tos, esclarece um pouco sobre o SAT – 
Sistema Autenticador e Transmissor do 
Cupom Fiscal Eletrônico, que tem como um 
dos objetivo otimizar o envio de dados ao 
governo paulista. 

Os comerciantes deverão adquirir o equi-
pamento SAT para validação e envio do 
cupom fiscal eletrônico, um aplicativo co-
mercial (Sistema) para emissão do cupom, 
além de uma impressora  para impressão 
do comprovante CF-e.  

A Kaleb Brasil oferece aos comerciantes, 
toda a assessoria para implantação do SAT, 
incluindo informações, serviços, sistemas, 
equipamentos e a ferramenta de backup 
automático dos arquivos fiscais. 

Vantagens do SAT 

- Transmissão automática dos dados à nota 
fiscal paulista; 
- Redução do custo unitário do equipamento; 
- Não há custo de intervenção técnica; 
- Fim dos relatórios fiscais (mapa resumo, re-
dução Z e leitura X); 
- Fim da necessidade da guarda de docu-
mento fiscal em papel ou bobinas; 
- Permite cancelamento de qualquer venda, 
desde que dentro do prazo máximo de 30 mi-
nutos. 
- Simplificação da escrituração fiscal. 
- Possibilidade de compartilhamento de im-
pressoras e internet; 
- Consumidor poderá acompanhar suas com-
pras em prazo muito menor do que o atual. 

“O SAT não altera o processo de venda do 
contribuinte, apenas o método de  envio 
dos arquivos fiscais de venda para a recei-
ta, além de gerar um custo benefício a lon-
go prazo”, esclarece Alcino Santos. 

Prazos 

Os prazos começaram a valer em janeiro 
de 2015 e vão até janeiro de 2018. Funcio-
nará da seguinte maneira: os contribuintes 
que, em 2015, contabilizaram receita bruta 
maior ou igual a R$ 100 mil, já estão obri-
gados a atender à lei desde Janeiro deste 
ano. Em Janeiro de 2017, será a vez dos 
que auferiram receita bruta maior ou igual 
a R$ 80 mil em 2016. Da mesma forma, 
em 2018, os contribuintes que alcançarem 
receita bruta superior ou igual a R$ 60 mil 
ano de 2017 também terá a obrigatorieda-
de. Para empresas já existentes.  
 
Lembramos que novos CNPJS indepen-
dente de qual será o seu faturamento anu-
al, é obrigatório iniciar seu funcionamento 
com SAT – CF-e   
As impressoras fiscais em uso têm valida-
de de 5 anos, a contar da data de sua pri-
meira lacração. Após este período é obriga-
tório adequação ao SAT. 
 
Os contribuintes que não atenderem à exi-
gência para o SAT CF-e estarão sujeitos 
às penalidades previstas no artigo 527 do 
regulamento do ICMS. As multas podem 
alcançar 150% do valor do imposto.

Detalhamento das informações poderão 
ser  obtidas no site da secretaria:
www.fazenda.sp.gov.br/sat 

A

Kaleb Brasil
esclarece dúvidas dos 
comerciantes sobre o 

SAT CF-e 

Comércio

alCino santos, dirEtor CoMErCial E Mayra ribEiro, dirEtora FinanCEira da kalEb brasil.
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envelhecer faz parte da nossa história, 
mas cuidados básicos podem suavizar 
seus efeitos. Assim, rugas e cabelos 

brancos podem ser adiados com uma vida sau-
dável, boa alimentação, bastante água, prática 
de exercícios físicos e proteção do sol.

A pele envelhecida se caracteriza por ser fina, 
sem elasticidade, apresentar rugas finas e 
aprofundamento das linhas de expressão. O 
envelhecimento pode se dar pelas característi-
cas genéticas que herdamos ou devido a fato-
res ambientais e hábitos de vida, como fumo, 
alimentação inadequada, falta de exercícios 
físicos etc. Fatores relacionados ao envelheci-
mento da pele são:

A radiação solar atua na pele causando desde 
queimaduras até foto envelhecimento e apa-
recimento dos cânceres de pele. Várias altera-
ções de pigmentação da pele são provocadas 
pela exposição solar, como as manchas, pintas 
e sardas. A pele foto envelhecida é mais espes-
sa, por vezes amarelada, áspera e manchada. 
Pessoas com pele envelhecida pelo sol têm 
maior probabilidade de desenvolver câncer e 
lesões pré-cancerosas.

Pessoas fumantes possuem marcas acentua-
das de envelhecimento na pele. O calor da cha-
ma e o contato da fumaça com a pele provocam 
o
Envelhecimento e a perda de elasticidade cutâ-

O
Saúde nea. Além disso, o fumo reduz o fluxo sangüíneo 

da pele, dificultando a oxigenação dos tecidos.

A Redução deste fluxo parece contribuir para o 
envelhecimento precoce da pele e para a for-
mação de rugas. Rugas acentuadas ao redor da 
boca são muito comuns em fumantes.

O consumo de álcool influi no metabolismo. 
Altera a produção de enzimas e estimula a for-
mação de radicais livres, que causam o enve-
lhecimento. A exceção à regra é o vinho tinto, 
consumido moderadamente, que contém flavo-
nóides, que têm ação antioxidante.

O movimento repetitivo e contínuo de alguns 
músculos da face aprofunda as rugas, causan-
do as chamadas marcas de expressão, como as 
rugas ao redor dos olhos. Já a atividade mus-
cular é importante para o organismo como um 
todo, tornando a pessoa mais disposta, melho-
rando seu físico e também a sua saúde.

São uns dos maiores causadores do envelhe-
cimento cutâneo. Os radicais livres se formam 
dentro das células pela exposição aos raios 
ultravioleta, pela poluição, estresse, fumo, etc. 
Acredita-se que os radicais livres provocam a 
degradação do colágeno (substância que dá 
sustentação à pele) e a acumulação de elastina, 
que é uma característica da pele foto envelhe-
cida.

A Sociedade Brasileira de Dermatologia conde-
na formalmente o bronzeamento artificial em 
camas de bronzeamento que pode causar o 

envelhecimento precoce da pele (rugas e man-
chas) e formação de câncer de pele.

Deve-se tomar o sol da manhã e do final da tar-
de, a exposição não deve ultrapassar de 40 mi-
nutos. O uso do protetor solar diário nas áreas 
expostas ao sol tem uma extrema importância.

Para evitar o envelhecimento precoce é im-
portante fazer uma boa limpeza de pele antes 
de qualquer procedimento com o profissional 
habilitado, usar cosméticos ou medicamentos 
adequados para seu tipo de pele e sempre usar 
a proteção solar, assim a pele estará sempre 
limpa e saudável.

Ana Carolina Donadio Freddi
Pós graduada em Estética, Saúde e Laser.
Espaço Clínico Innovare Vinhedo
19 3846.9722
atendimento@innovaresaude.com.br 
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uco verde é o suco da moda! Ele pode ser 
feito com diversos tipos de alimentos, há 
inúmeras variações de receitas verdes. O 

fato é que ele além de ser o suco da moda, tam-
bém é muito bom para nossa saúde.

Obviamente suco verde tem esse nome, pois 
sua coloração é esverdeada, pelo fato de que os 
alimentos base para um bom suco verde são: 
couve, pepino, espinafre, salsinha, hortelã, etc.

Segundo a Nutricionista Roseli Rossi o suco verde é 
uma ótima maneira para perder peso, mas só se for 
aliado a uma dieta equilibrada. Não adianta nada 

você trocar uma refeição por suco 
verde… você pode até emagrecer, 

mas seu corpo não vai ter todos os 
nutrientes necessários para um bem-estar.

Abaixo nós separamos uma receita de suco 
verde para você aproveitar. Para ter energia, 
para emagrecer, para melhorar a digestão e 
muito mais.

Ingredientes: 2 laranjas, 3 folhas de couve, 1 
gengibre, 1 litro de água.

Modo de preparo: Descasque as laranjas. Cor-
te-as em pedaços e tire as sementes. Coloque 
no liquidificador. Junte as folhas de couve bem 
lavadas e com talo. Acrescente um pedacinho 
de gengibre. Complete com o litro de água e 
bata tudo. Depois, coe, acrescente adoçante a 
seu gosto. Sirva com muito gelo.

S

Suco Verde
Veja os Benefícios e Receitas

Saúde
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PRECISANDO USAR
ÓCULOS? VÁ AO

OFTALMOLOGISTA
E DEPOIS VENHA

PARA A CAROL.
MELHORES MARCAS
DE ÓCULOS

TUDO EM

10X

RUA NOVE DE JULHO, 120
CENTRO - VINHEDO - SP

TEL.: (19) 3886-4961

Já tem óculos? Então
aproveite nossos serviços
sem qualquer custo.
- Ajustes nos óculos
- Limpeza
- Troca de plaquetas

Anœncio_21x28_Lj224.indd   1 2/2/16   15:15
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chef Maurício Lopes, da Universidade 
Anhembi Morumbi, elencou três cená-
rios que devem predominar em 2016: os 

ingredientes orgânicos, preparações artesanais 
e as técnicas de conservação assinadas pelos 
próprios restaurantes e chefs.

Formado em Gastronomia, Lopes é professor 
dos cursos de graduação e pós-graduação em 
gastronomia da universidade paulista. Já teve 
passagens pela Culinary Instituto f América e 
no Institut Paul Bocuse, em Lyon, na França. 
Anualmente, ele participa de um encontro rea-
lizado na Anhembi Morumbi que reúne os mais 
importantes chefs brasileiros para falar sobre 
a culinária e fazer um apanhado das principais 
tendências para o futuro próximo.

“A cozinha orgânica, o respeito às safras dos 
temperos e ingredientes; o cuidado com a ori-
gem e a qualidade dos alimentos, sejam eles 

O

Gastronomia 

animais ou vegetais, são tendências que vão 
tomar conta da gastronomia este ano”, conta.

Dentro desse universo, os preparos artesanais 
são a principal aposta. “Resgatar técnicas de 
conservação de embutidos, por exemplo, com 
temperos e condimentos próprios vai ser o di-
ferencial dos restaurantes. Os chefs devem 
buscar a sua própria técnica para se destacar”, 
salienta.

Dessa forma, frutas, verduras e legumes, produ-
tos embutidos, queijos artesanais, sempre dan-
do prioridade para o que é feito na região, vão 
ser cada vez mais valorizados. “Os restauran-
tes devem dar mais atenção para os produtos 
locais e desenvolver os pratos sempre tendo 
o artesanal como foco. Essa é a palavra para 
2016”, enfatiza o chef.

Para Alexandre Dhein, chef e coordenador do 

Curso de Tecnologia em Gastronomia da Pon-
tifícia Universidade Católica (PUC-PR), essas 
tendências integram um cenário que busca so-
luções mais sustentáveis e que prioriza a “volta 
às origens”.

“Existe um movimento de retorno a esse tipo 
de gastronomia, uma culinária sem a formali-
dade que prevaleceu até agora”, aponta Dhein. 
Para ele, a preocupação com uma vida mais 
saudável é um dos motivos que levam a esse 
movimento. Dhein analisa que é preciso estar 
atento às necessidades do mercado e atender 
às demandas. “E hoje, quando se fala de buscar 
uma vida mais saudável, aliado à gastronomia, 
há um amplo espaço a ser conquistado”, diz, 
concluindo que são as tendências que atendem 
a essas necessidades que devem prevalecer em 
2016.
Fonte: Gazeta do Povo - http://www.gazetadopovo.com.br/
bomgourmet/tendencias-da-gastronomia-para-2016/

As tendências da 
gastronomia para 2016
Especialistas apontam e avaliam as apostas da culinária 

para o próximo ano. O estilo artesanal predomina.
Por katia MiChEllE,
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ão Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ), 
Porto Alegre (RS), Curitiba (PR) e 
Belo Horizonte (MG). São os desti-

nos mais competitivos do país, de acordo 
com o índice de competitividade do Turis-
mo Nacional, apresentado em dezembro, 
em Brasília (DF). Desenvolvido pelo Minis-
tério do Turismo (Mtur), Sebrae e Funda-
ção Getúlio Vargas

( FGV), o estudo acompanha a evolução do 
segmento em 27 capitais e 38 municípios. 
Todos são avaliados em 13 dimensões e 
60 variáveis que influenciam a atividade 
turística, como infraestrutura, serviços e 
políticas públicas, entre outros.

Mais do que um monitoramento, esse es-
tudo é uma ferramenta para destacar ini-

ciativas positivas, que podem servir como 
incentivo e exemplo para outros destinos, 
e gargalos que ainda precisam ser sana-
dos. “Não podemos retroceder em relação 
ao orgulho que o brasileiro tem do país. 
Uma boa gestão pública para o turismo é 
fundamental”, afirma a diretora técnica do 
Sebrae, Heloisa Menezes.

Para ela o Brasil precisa aproveitar a alta 
do dólar para desenvolver o turismo. “Se 
nos últimos anos tivemos um câmbio 
desfavorável, que tirou o turista brasileiro 
do nosso país e que dificultou a entrada 
de estrangeiros, agora temos uma posi-
ção inversa e precisamos aproveitar esse 
momento para garantir ganhos de com-
petitividade ao turismo nacional, disse a 
diretora do Sebrae, complementando que 

agilidade e desburocratização são impor-
tantes aliados nesse processo.

O presidente do Instituto Brasileiro de 
Turismo (Embratur), Vinicius Lummerts, 
afirmou que o Brasil tem potencial para o 
desenvolvimento competitivo desse setor. 
“ Não sobrou fronteira para o desenvol-
vimento, a não ser a competitividade, por 
isso, a importância desse trabalho”.

O secretário nacional de Políticas de Tu-
rismo, Júnior Coimbra, informou que o 
Mtur já concluiu 17 mil obras para o turis-
mo, e mais de 6 mil encontram-se em fase 
de conclusão, tendo investido um total 
aproximado de R$ 12 bilhões.

Fonte: Empresa Brasil – CACB ( Confederação das Associa-
ções Comerciais e Empresariais do Brasil)

S

Índice apresenta cidades 
turísticas mais competitivas

Turismo

Estudo aponta pontos fortes e fracos de 65 destinos turísticos 
brasileiros e reconhece ações que podem servir de exemplo.

Por luCiana barbo
aGênCia sEbraE dE notíCias 

turisMo no brasil PodE sEr bEnEFiCiado PEla alta do dólar.
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o ser desligado, o profissional deve rever seus 
talentos em busca de novas oportunidades; a 
opção por outras funções pode ser válida. 

Em meio ao cenário que projeta o crescimento das ta-
xas de desemprego para os próximos períodos, muitos 
são os profissionais que, ao serem surpreendidos com 
o desligamento, ficam totalmente sem chão. Geral-
mente, a demissão chega de repente, sem que o co-
laborador esteja preparado. Certo? Nem Sempre. Com 
o empresário Jose Luiz Cipolla, 55 anos, foi diferente. 
Depois de 27 anos de atuação na Randon, em Caxias 
do Sul, na serra gaúcha, chegou a hora de mudar a 
rotina e apostar em um novo caminho. Encaminha-
do pela empresa para uma consultoria de carreiras, 
Cipolla teve a clareza de que era preciso empreender 
para continuar sendo desafiado. Há um ano, ele in-
tegra o quadro societário da Empreenda.Vc, empresa 
que tem a missão de fomentar o Empreendedorismo 
dentro e fora das organizações.

Da nova fase, Cipolla diz não abrir mão da autonomia e 
da proximidade e contato com o público.

“Antes, tinha uma rotina determinada recorda Cipolla, 
ao lembrar do principal desafio que enfrentou na an-
tiga empresa. 

“Fui para Argentina para administrar todas as pontas 
da operação de uma nova unidade”, conta.

O empresário, que também e maratonista, agora pre-
cisa correr para apresentar ao mercado soluções ino-

vadoras e inteligentes. Para aqueles que estão sendo 
desligados, ele aconselha uma consultoria empreen-
dedora como caminho.

 “Além de aconselhamentos, os fatos levantados e os 
testes feitos ajudaram a conduzir a minha escolha”, diz.

PARAR E REFLETIR

O caminho traçado por Cipolla e o mesmo sugerido 
pela coordenadora do curso de Analista RH da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV-RJ), Anna Cherubina. Ela, 
que também e consultora na área de gestão de pes-
soas em empresas, e enfática ao dizer que é preciso 
associar a demissão a um momento de reflexão “Não 
importa se é uma semana, um mês ou mais. O impor-
tante e o profissional se dar um tempo para analisar o 
que aconteceu e reconhecer as suas potencialidades 
e talentos”, recomendou, ao lembrar que é preciso ex-
trair dessa situação o que ela traz de melhor.

 O “mergulho em si mesmo” deve ter um significado de 
renovação e oxigenação da carreira. Um aconselha-
mento com profissionais de recursos humanos pode 
facilitar o processo de recolocação ou até mesmo des-
pertar a aptidão para novos Caminhos, como aconte-
ceu com Cipolla. Segundo Anna, a escolha por abrir o 
próprio negócio cresce a cada dia. “O aconselhamento 
pode ajudar a identificar essa visão, que é uma ten-
dência de mercado pois as pessoas buscam cada vez 
mais qualidade de vida”, pontua.

Para não perder profissionais com grande potencial, 
as empresas precisam se preparar para um mercado 
mais aberto. Conforme Anna, o empreendedor deve 
saber que o Capital intelectual pertence a cada pro-
fissional.

Anna enfatiza que a escolha pelo empreendedorismo 
está associada as características que o novo líder im-
prime na rotina de trabalho com autonomia e liberda-
de. Ela explica que a capacidade e o desempenho em 
meio à crise também são requisitos básicos para ser 
empreendedor, até porque as ‘’ empresas são feitas de 
crises”.

OLHAR A PRóPRIA CARREIRA

Depois de maturar e analisar apropria carreira e iden-
tificar o que a demissão gerou, e chegada a hora de 
olhar para o cenário que se tem pela frente. São diver-
sos os caminhos para iniciar a busca por uma nova 
oportunidade. 

O profissional pode escolher o apoio de uma con-
sultoria que colabore com a recolocação, mas Anna 
lembra que, antes de tudo, e necessário apostar no ne-
tworking, ou seja, no relacionamento construído com 
outros profissionais ao longo dos anos. Para a orde-
nação do currículo – cartão de visitas do profi ssional 
–, e preciso que todas as informações atendam aos 
requisitos básicos da função, não tenha mais que duas 
páginas, conste a experiência profissional de forma re-
sumida e sem dados e atribuições repetidas. 

A tecnologia pode também ajudar nesse processo. 
O cadastro em redes sociais, como o LinkedIn, pode 
facilitar na seleção, canais que estão sendo muito ex-
plorados pelos recrutadores. “Mas e preciso cuidado 
com as redes sociais porque, enquanto o LinkedIn fun-
ciona na seleção o Facebook pode excluir pela postura 
ou exposição excessiva e inadequada”, observa Anna 
Cherubina, alertando que “quem está desempregado 
não deve procurar um emprego e sim uma oportuni-
dade de trabalho”.

Fonte: Empresa Brasil – CACB ( Confederação das Associa-
ções Comerciais e Empresariais do Brasil).

A

Você foi demitido? Dê uma pausa
e analise suas potencialidades

Recursos Humanos

JosE luiz CiPolla - sóCio da EMPrEEnda.vC

anna ChErubina - EsPECialista EM rh
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Revista ACIVI entrevistou o advogado 
Rubens Nunes, que além de ser reco-
nhecido pela sua grande atuação em sua 
área profissional, presta assessoria jurí-

dica empresarial para esta associação.

Revista ACIVI: Fale sobre sua formação e traje-
tória profissional.

Rubens Nunes: Sou graduado em Direito e Ci-
ências Sociais pela PUC – Campinas no ano 
de 2010, com extensão em Direito do Trabalho 
pela Escola Superior da Advocacia (ESA/SP); 
pós-graduado lato sensu em Direitos Funda-
mentais pela Instituto Ius Gentium Conimbri-
gae - Universidade de Coimbra (Portugal); Pós 
Graduado em Direito e Processo do Trabalho 
pela Universidade Presbiteriana Mackenzie; 
membro da Comissão de Direitos Humanos 
da Ordem dos Advogados do Brasil, subseção 
Vinhedo/SP, membro da Comissão Legislativa 
da  Ordem dos Advogados do Brasil, subseção 
Vinhedo/SP e Presidente da Comissão Eleitoral 
da Ordem dos Advogados do Brasil, subseção 
Vinhedo/SP.

Iniciei minha trajetória profissional no comércio 
de minha família, adentrando ao universo jurí-
dico no Segundo ano de Faculdade, por meio 

de Estágio no Departamento jurídico da H.C. 
Organização Educacional. Através de concurso, 
exerci Estágio na Prefeitura Municipal de Vi-
nhedo e, após, no escritório Francisco Carvalho 
Advogados, onde atuei, posteriormente, como 
advogado. Em 2013 fundei o Escritório Nunes, 
Bossi & Calarga Sociedade de Advogados na 
cidade de Vinhedo, onde atuo até os dias atuais.

R.A.: A advocacia está subdividida em áreas 
específicas de atuação. Quais são suas espe-
cialidades e preferências e, em sua ótica, que 
avanços o Direito tem registrado, ultimamente?

R.N.: Atuo com maior ênfase, em especial por 
minha formação acadêmica, no Direito Empre-
sarial. Entretanto, dada a dinâmica das relações 
interpessoais, bem como os avanços e atua-
lizações do mundo jurídico, em nossa equipe 
possuímos advogados especializados nas mais 
diversas áreas. Como dito, o Direito está em 
constante mutação, devendo ao jurista se man-
ter atualizado e atento, com o fim de assegurar 
os interesses de seus clientes. O ordenamento 
jurídico sofreu recentemente uma significativa 
alteração por meio da promulgação do Novo 
Código de Processo Civil. Tal mudança terá im-
pacto direto na atuação dos advogados e ma-
gistrados, mas, também, na vida das pessoas, 

haja vista que o novo ordenamento reviu cri-
térios de prazos e recursos, outorgando maior 
celeridade processual.

Essa modernização do rito ruma de encontro 
aos anseios da classe jurídica e da sociedade, 
como um todo, haja vista que a lentidão dos 
processos é um problema recorrente que, em 
muitas vezes culmina por inviabilizar a preten-
são e a garantia jurisdicional.

R.A.: Como funciona uma consultoria / asses-
soria jurídica empresarial e quando recorrer a 
ela?

R.N.: A assessoria jurídica empresarial é a mo-
dalidade de prestação de serviços habituais 
ao cliente, em especial pessoas jurídicas, no 
âmbito preventivo, consultivo e contencioso. A 
princípio, a assessoria consultiva e preventiva 
pode ser solicitada a qualquer tempo pelas em-
presas, com o intuito de melhorar a qualidade 
dos serviços e o cumprimento das Leis, evi-
tando processos posteriores. Em síntese, é a 
melhor modalidade a ser adotada por qualquer 
empreendedor, uma vez que seu mister está 
diretamente atrelado às atividades diárias da 
empresa, o que assegura melhor relação com 
trabalhadores e clientes. 

Sobremaneira, a assessoria contenciosa tem 
por objetivo a tutela dos interesses do cliente 
em litígios, em suas mais variadas formas. A 
atuação contenciosa, em aperta síntese, con-
siste na atuação processual propriamente dito, 
seja no polo ativo, seja no polo passivo.

R.A.: Considerando o momento de crise econô-
mica no País e a proximidade do período elei-
toral, com o pleito municipal, que mensagem 
deixa aos empresários e à população, de modo 
geral?

Vivemos um momento político/econômico con-
sideravelmente atípico, onde a péssima atua-
ção implementada pela atual gestão Nacional, 
através de um modelo socialista/populista le-
vou o Brasil a ruina, deixando de ser um país 
emergente e, se tornando um país em reces-
são. Notadamente houve a institucionalização 
da corrupção a nível nacional, pautada em um 
projeto de Poder que claramente está atrelado a 
fins partidários e eleitorais, bem como uma ide-
ologia historicamente fracassada (socialismo).

Em que pese todo o cenário, devemos voltar 
os olhos às eleições municipais, não apenas 
em Vinhedo, mas em todo o Brasil, afinal, a 
política em âmbito nacional está diretamente 
relacionada com os reflexos da política mu-
nicipal, uma vez que os partidos constituem 
suas bases através dos municípios. É de vital 
importância a participação ativa da população, 
bem como a pesquisa ideológica e econômica 
que será apresentada quando do pleito eleito-
ral, tendo em vista que um modelo de gestão 
errado (socialismo) conseguiu quebrar o Brasil, 
claramente este modelo poderá levar qualquer 
município a ruina.

A

Rubens Nunes fala sobre sua 
trajetória profissional e a importância 

da consultoria jurídica empresarial.

rubEns nunEs é advoGado 
atuantE na ordEM dos 
advoGados do brasil dE 
vinhEdo E assEssor JurídiCo 
da aCivi, atEndE todas às 
sExtas-FEiras, das 9h às 12h.

Jurídico
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